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Características do setor da Construção 
que impactam a sst 

Terceirização/quarteirização; 

Capacitação insuficiente da mão da obra; 

Alta rotatividade da força de trabalho ; 

Prazos curtos na construção; 

Preços de contrato baixos; 

Falta ou ineficiência de procedimentos em SST; 

Falta de informação técnica em segurança e saúde; 

Escopo dos projetos construtivos não definidos 
completamente; 

Falta de gestão de SST nos canteiros de obras, etc.  

 



 Estatísticas de acidentes nos EUA e na Grã-Bretanha 

    O setor da construção teve o maior número de acidentes fatais em 2013, com      
 828 mortes  em um total de 4.585 conforme o BLS(OSHA, 2013), sendo : 

a) Queda de pessoas – 302; 
b) Transporte – 223; 
c) Contato com objetos e equipamentos – 140; 
d) Exposição a substâncias prejudiciais – 111; 
e) Violência ou outra lesão por pessoas ou animais – 36; 
f) Incêndios e explosões – 13; 
g) Outros  - 3. 

 
 De acordo com a HSE (2015), nos últimos 5 anos 2010/2011 a 2014/2015, ocorreram 

217 acidentes fatais na Grã-Bretanha, pelos motivos: 
a) Queda de altura – 97; 
b) Eletricidade – 16; 
c) Desabamento – 28; 
d) Atropelamento – 21; 
e) Projeção de objetos – 21; 
f) Outros motivos - 34   









Foto da obra do Freedom Tower . Este novo edifício e todo o resto do complexo, 

denominado Novo World Trade Center, construído no antigo terreno do World Trade 

Center. 
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FIGURA – Hierarquia das influências causais dos acidentes no setor da Construção, 

conforme a OSHA-EU Fonte: Adaptado de Haslam et al. (2005).  



ACIDENTE 

FATORES DE AT: 

 dos indivíduos (qualificação, experiência etc) 

 da atividade ou tarefa 

 dos materiais 

 do ambiente  





 





Principais pontos da NR-35 



Objetivo 

Estabelecer os requisitos mínimos e as medidas 
de proteção para o trabalho em altura, 
envolvendo: 

• o planejamento, a organização e a execução 
de forma a garantir a segurança e a saúde dos 
trabalhadores envolvidos direta ou 
indiretamente com esta atividade. 



PROGRAMA DE PREVENÇÃO & PROTEÇÃO 
CONTRA QUEDAS 

• Qual a diferença entre Prevenção e Proteção? 



PROGRAMA DE PREVENÇÃO & PROTEÇÃO 
CONTRA QUEDAS 

Prevenção contra quedas: 

• Dispositivos desenvolvidos, projetados e 
dimensionados para controlar e reduzir o risco 
potencial de queda, por atributos de engenharia e 
que são posicionados nos locais de trabalho, onde 
existe esse risco. 

 

• Ex: guarda-corpo, piso antiderrapante, pontos de 
ancoragem, corrimãos e outros.    



ESPERA DE ANCORAGEM 



Sistemas de proteção provisórias 
EN 13.374:2004 
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Sistema de calha para captação de resíduos em geral 

decorrentes  da elevação da alvenaria 



PROGRAMA DE PREVENÇÃO & PROTEÇÃO 
CONTRA QUEDAS 

Proteção contra queda : 

• Dispositivos desenvolvidos, projetados e dimensionados, com 
capacidade de controlar e proteger a pessoa, em situação de 
queda e, que minimiza os efeitos e a gravidade do acidente, 
no ato e durante a sua ocorrência. 

Ex.:  

• cinto de segurança do tipo pára-quedista; 

• Linhas de vida ou cabos guia; 

• Trava-quedas retráteis; 

• Redes de proteção, etc.  
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35.4.2 No planejamento do trabalho devem ser 
adotadas, de acordo com a seguinte 

hierarquia: 

a) medidas para evitar o trabalho em altura, sempre 
que existir meio alternativo de execução; 

b) medidas que eliminem o risco de queda dos 
trabalhadores, na impossibilidade de execução do 
trabalho de outra forma; 

c) medidas que minimizem as consequências da 
queda, quando o risco de queda não puder ser 
eliminado. 



 



 



 



 



 





 Bate estacas hidráulico 









RESPONSABILIDADES 



35.2.Responsabilidades 
 

 35.2.1.Cabe ao empregador 

 
        b) assegurar a realização da Análise de Risco – AR e, 

quando aplicável, a Permissão de Trabalho – PT 
 

         f) garantir aos trabalhadores informações atualizadas 
sobre riscos e medidas de controle. 
 

         h) assegurar a suspensão dos trabalhos em altura quando 
verificar situação ou condição de risco não prevista, cuja 
eliminação ou neutralização imediata não seja possível. 
 

           



Controle Médico 
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Gestão de Saúde e Segurança 

4. Elaborar Relatório Anual. Item 7.4.6.1 da NR-07 



CAPACITAÇÃO E TREINAMENTO 



CAPACITAÇÃO 

 Empregador deve promover 
programa de capacitação 
capacitação para trabalhos em 
altura 

 Trabalhador capacitado para 
trabalho em altura aquele que foi 
submetido e aprovado em 
treinamento, teórico e prático, 
com carga horária mínima de oito 
horas e  conteúdo programático 
definido 

 Empregador deve realizar treinamento 
periódico bienal    ( 8 horas e conteúdo 
definido) e sempre mudança de 
procedimentos ou operações,evento 
que indique novo treinamento, retorno 
ao trabalho com afastamento superior 
a 90 dias, mudança de empresa 

 Realizado por pessoal competente, 
junto com outros treinamentos da 
empresa, no horário de trabalho, 
computado como horário de trabalho 

 Emissão de certificado completo 

 Uma cópia para empregado 

 Capacitação registrada ficha do 
empregado 
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EMERGÊNCIA E SALVAMENTO 

 



35.6. Emergência e Salvamento 
 

 Toda atividade perigosa realizada em altura, traz muitos risco e 
quando estes riscos não são eliminados, podem causar um 
acidente.  
 

 Para diminuir o risco de morte ou lesões de um trabalhador 
acidentado por queda, o empregador deve criar equipes e 
assegurar recursos necessários para pronto atendimento em 
condições de emergência. 
 

 Esta equipe pode ser interna, externa ou formada pelos próprios 
trabalhadores e deve constar no plano de emergência da empresa. 
Esta equipe deve estar capacitada para situações de emergência, 
tanto física como mental, para uma ação rápida de resgate. 

 



Condições de Resgate 

• Plano de emergência da empresa 

• Equipes de emergência cientes do serviço 

• Trabalhadores autorizados a prestar primeiros socorros 

• Empresa deve possuir métodos de resgate padronizados e 
adequados as atividades e disponíveis 

• Responsáveis pelas medidas de salvamento devem possuir 
aptidão física e mental  
– Equipes treinadas 

• Reconhecer os riscos 

• Comunicar irregularidades 

• Parar o serviço 

• Sistema de comunicação eficiente, conhecido 
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